
INSTITUCIONALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO: UM 
ESTUDO DE CASO SOB A PERSPECTIVA DA TEORIA INSTITUCIONAL

GESTÃO DE PESSOAS • JEFERSON TAIRONNE MEDEIROS DE FARIA
KÉCIA CRISTINA RIBEIRO
MAX LEANDRO DE ARAÚJO BRITO
ROSANA CURVELO DE SOUZA



INTRODUÇÃO

Teoria 
Institucional

Amplo campo 
fenomenológico

Falta metodologia 
padrão

Liberdade ao 
estudo

Foco: símbolos 
e atores sociais

Entender o 
processo de 
institucionalização



INTRODUÇÃO

Universidades 
no Brasil

1808, D. 
João VI

Influências 
político-legais

CNE e 
Estatutos: 
estrutura de 
longa data

Atores 
sociais 
peculiares

Objetivo: 
avaliação do 
estágio probatório 
à luz da TI



A Teoria Institucional e a avaliação de desempenho



A Teoria Institucional e a avaliação de desempenho



A Teoria Institucional e a avaliação de desempenho



Padronização e modelagem de avaliação de desempenho por 
forças coercitivas do ambiente

Avaliação de desempenho 
no serviço público brasileiro

1930, 
modelo 
importado

CF/1988 
base legal 
atual

MOGD/2013: 
critérios 
mínimos

Instituição 
em análise

Ficha de 
acompanhamento 
obrigatória

Instrui o processo 
de estabilidade

Medir X Avaliar



Ficha de Acompanhamento



Ficha de Acompanhamento



Metodologia

MetodologiaQualitativa. 
Exploratória 
e descritiva

Estudo de 
caso

Análise 
documental

Análise de 
conteúdo

Problema: etapas
de habitualização,
objetificação e
sedimentação que
tem a ficha de
acompanhamento



Resultados
Dimensão avaliativa Habitualização (Estágio pré-

institucional)
Objetificação (Estágio semi-

institucional)
Sedimentação (Estágio de total 

institucionalização)

1.1. Assiduidade: Comparecimento 
ao trabalho

Alto

1.2. Assiduidade: Permanência no 
trabalho

Moderado Alto

2. Disciplina Alto

3. Iniciativa Alto

4. Responsabilidade Alto

5.1. Consecução de objetivos e 
metas: andamento das atividades 
atribuídas

Moderado Alto 

5.2. Consecução de objetivos e 
metas: contribuição administrativa

Alto

5.3. Consecução de objetivos e 
metas: contribuições e iniciativas

Alto Moderado

QUADRO 2: Dimensões avaliativas e estágios de institucionalização



Conclusão

ConclusãoPredominância 
da sedimentação 
e objetificação

Continuidade 
histórica (13 
anos sem 
muitas 
mudanças)

Analogia 
ao ciclo 
PDCA

Racionalidade 
limitada dos 
decisores

TI como um
paradigma
coerente à
padronização do
instrumento



Considerações Finais

Considerações 
Finais

LIMITAÇÕES: 
• Ausência de lastro 

metodológico;
• Necessidade de 

permanência da 
estrutura para a 
avaliação;

SUGESTÕES:
• Desinstitucionalização dos 

moldes de avaliação de 
desempenho atuais na 
organização em questão;

• O que se desconsidera em 
detrimento da qualidade 
do serviço demandado




